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Silva AVM responde
Silva AVM responds
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Agradecemos as considerações feitas em relação a as-
pectos importantes da leishmaniose visceral canina,
e também à possibilidade de esclarecer as questões
referentes aos supostos equívocos “corriqueiros” co-
metidos, mencionados na carta intitulada Infecção,
Soropositividade e Doença: Qual a Diferença?

Pelo fato de se tratar de uma nota prévia e por es-
te motivo haver uma restrição no número de palavras
do manuscrito, algumas informações referentes à
metodologia não foram incluídas no texto.

Com relação à referida alta prevalência de cães
infectados pela Leishmania chagasi, aparentemente
obtida apenas pelos resultados da IFA, ressaltamos
que embora não mencionados, outros procedimen-
tos referentes ao acompanhamento dos animais fo-
ram feitos, tais como: IFA e Western blot para Trypa-
nosoma cruzi; pesquisa de hematozoários por meio
de exames a fresco e hemocultivos; acompanhamen-
to clínico por um período de cinco anos, sendo bi-
mestral no último ano, como também a confirmação
do diagnóstico por PCR e “imprints” em alguns ani-
mais; além disso, no grupo de cães que fez parte des-
se acompanhamento, todos tinham idade superior a
cinco meses, não sendo possível que os anticorpos
detectados fossem os maternos.

Com relação à necessidade de detalhamentos es-
tatísticos, o reconhecimento precoce dos peptídeos
29, 32 e 68.5kDa até oito meses antes da soroconver-
são pela IFA por si só já comprovam uma maior sen-
sibilidade do Western blot e ao nosso ver estatística
para esse tipo de resultados é desnecessária.

No que se refere à falta de uma discussão mais
aprofundada sobre a ocorrência de cães assintomáti-
cos com títulos maiores ou iguais a 1/160, existem vá-
rios artigos científicos publicados nos últimos anos
que sugerem, sendo que alguns deles até afirmam ca-
tegoricamente que não há correlação direta entre tí-
tulos sorológicos e sintomatologia na leishmaniose
visceral.

Informamos que grande parte das respostas para
as questões que foram levantadas poderá ser obtida
em um artigo que será em breve publicado, constan-
do de um estudo detalhado do presente assunto.
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Tributo a Sir Richard Doll
A tribute to Sir Richard Doll
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Sr. Editor,

Sir Richard Doll, um dos maiores ícones da epide-
miologia mundial, faleceu no dia 24 de julho último,
aos 92 anos de idade. Aspectos de sua longeva e rica
trajetória merecem registro nesta revista.

Seus trabalhos mais conhecidos são aqueles que
resultaram no estabelecimento do papel do fumo na
etiologia do câncer de pulmão. Essa foi, sem dúvida,
uma das contribuições científicas de maior impacto
sobre a saúde populacional na segunda metade do
século XX. Quatro anos após a primeira publicação
sobre o tema 1, o Ministro da Saúde britânico anun-
ciou na TV (segundo relatos, fumando desbragada-
mente) que endossava o nexo causal proposto 2. Re-
centemente, Doll sumarizou evidências acumuladas
ao longo de 50 anos de acompanhamento da coorte
de médicos ingleses iniciada na época 3.

Muitas outras contribuições suas foram expressi-
vas, abrangendo estudos de várias condições de saú-
de, além de questões conceituais, metodológicas e
éticas. Alguns aspectos de sua produção acadêmica,
entretanto, ainda aguardam reconhecimento mais
amplo. Por exemplo, a observação de efeitos carcino-
gênicos lineares da radiação ionizante (i.e. não restri-
tos à exposição a doses elevadas) teve amplo impacto
sobre o modo de compreender e lidar com diversas
exposições ocupacionais e ambientais.

Além do câncer de pulmão e da leucemia, suas pes-
quisas epidemiológicas tiveram como objetos doenças
como a úlcera péptica, asma, doença coronariana,
doença de Alzheimer, HIV/AIDS, eclampsia, anemia
aplástica, anomalias congênitas, neoplasias de estô-
mago, colo uterino, bexiga e rim. Em relação a algumas
dessas condições, Doll conduziu análises de suas ten-
dências temporais e distribuição geográfica. Estudou
também os efeitos da exposição ao asbesto, à poluição
atmosférica, à fluoretação da água e ao fumo passivo,
assim como ao uso de contraceptivos orais e de outros
medicamentos. Publicou, ademais, reflexões teóricas
sobre a carcinogênese e sobre a vigilância epidemioló-
gica, e sobre aspecto éticos da pesquisa científica.

Durante seus últimos seis meses de vida, Sir Ri-
chard Doll publicou outros seis artigos, abrangendo
os efeitos da exposição ocupacional à radiação ioni-
zante 4, as tendências temporais do câncer no Reino
Unido 5, resultados relativos a duas outras coortes
ocupacionais 6,7, resultados relativos aos efeitos do
consumo de álcool na coorte de médicos ingleses 8, e
uma meta-análise sobre os efeitos do gás radônio so-
bre a ocorrência do câncer de pulmão 9. Foi um se-
mestre especialmente emblemático de sua produtiva
existência, deve-se notar.
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A militância cidadã não esteve ausente da vida de
Doll. Em 1986, como presidente da Medical Associa-
tion for Prevention of War, encabeçou carta 10 dessa
associação à revista Lancet, em protesto contra a de-
cisão da Organização do Tratado do Atlântico Norte
(OTAN) de permitir a fabricação de armas químicas
pelos Estados Unidos, que terminava com a seguinte
conclamação: “nós pedimos a todos os trabalhadores
da saúde que ajam da forma possível, pressionando os
membros do Parlamento, escrevendo aos ministros, e
apoiando qualquer organização que se oponha às ar-
mas químicas...” 10 (p. 1214).
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